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Introdução 
   A doença de Chagas, problema de saúde pública 

e uma das principais causas de cardiomiopatias
1
, é 

causada pelo protozoário Trypanosoma cruzi. Dois 

fármacos são utilizados para seu tratamento, o ben-

zonidazol (BZN) e o nifurtimox, ambos possuindo 

limitada eficácia
2,3

, efeitos colaterais e ~60% de 

eficácia parasitológica nos casos agudos, e ação 

pouco expressiva no casos crônicos. 

   A utilização de nanotecnologia para entrega de 

drogas tem vantagens como: alterar solubilidade e 

estabilidade de substâncias ativas, diminuir sua 

degradação durante a administração e circulação, 

biodisponibilização, favorecimento de concentração 

no local de ação, melhoraria da eficácia terapêutica 

e diminuição de toxidade
4,5

. 

   Neste trabalho nanopartículas CaCO3 conjugadas 

com BZN foram preparadas/caracterizadas e 

estudada sua ação biológica sobre o T. cruzi. 

Resultados e Discussão 
   Nanopartículas CaCO3 conjugadas com BZN 
(NanoCaCO3@BZN) foram preparadas

4
. O tamanho 

das partículas, estimado por microscopia eletrônica 
de transmissão (TEM), foi de 70-120 nm (Fig. 1). 

 

Figura 1. TEM das nanopartículas CaCO3. 

   A espectroscopia na região do infravermelho 
revelou modos vibracionais característicos da 
adsorção do BZN nas CaCO3. A análise 
termogravimétrica mostrou perdas de massa 
referentes ao fármaco, com um pequeno 
deslocamento na temperatura do evento térmico 
associado ao CaCO3, indicando assim uma 
interação significativa entre a nanopartícula e o 
fármaco. A quantidade de benzonidazol conjugada 

(determinada por espectroscopia UV/VIS) foi de 
aproximadamente 24% da massa. 

   Para ensaios de atividade biológica, formas 
epimastigotas de T. cruzi foram cultivadas em 
placas de 96 poços na densidade de 1x10

6
 

parasitas/mL e incubadas a 28°C por 24horas. Após 
esse período, alíquotas de diferentes concentrações 
nanoCaCO3, BZN e nanoCaCO3@BZN foram 
adicionadas à suspensão dos parasitas e incubadas 
por 48 h para estudo da viabilidade celular. O 
controle negativo foi PBS estéril. Ação superior do 
nanoCaCO3@BZN foi constatada em comparação a 
do BZN e do NanoCaCO3 nas concentrações de 25 
e 50 mg.mL

-1 
(Fig. 2). 

 

Figura 2. Ação do nanoCaCO3, nanoCaCO3@BZN e BZN 
na forma epimastigota do T.cruzi após 48 h de tratamento. 

Conclusões 
   NanoCaCO3@BZN teve uma elevada ação sobre a 

forma epimastigota do T. cruzi, que pode ter sido 

potencializada pela entrada facilitada do conjugado 

no interior do parasita. Nossos resultados indicam a 

possibilidade de tratamento de pacientes na fase 

crônica da doença (parasita no interior da célula).  
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